Sr. Presidente, Deputado Doutor Viana, Sras.  Deputadas  e  Srs. Deputados, no  último  dia  7  de  abril, celebramos I  uma  importante  data, que  homenageia  uma  das  mais

relevantes  profissões: o Dia do Jornalista. Parabenizo  todos  os jornalistas, II  a  começar  pelos que  fazem  nossa  cobertura,  que trabalham na Assembléia Legislativa de Minas Gerais, que tão  bons III e  competentes  profissionais tem produzido para Minas  e  para  o Brasil. Com  muita  honra, tenho a oportunidade 1 de fazer, desta  tribuna, solicitando que conste nos anais desta Casa, a leitura de uma nota

comemorativa, I mas  também afirmando os princípios  do  jornalismo

sério, democrático e independente, a qual foi amplamente divulgada

pela  Federação II Nacional dos Jornalistas, cujo Presidente é Sérgio

Murilo  de  Andrade.  Essa nota é assinada por vários  sindicatos, III
inclusive    o   nosso   combativo   Sindicato   dos   Jornalistas

Profissionais  de Minas Gerais, o qual cumprimento  na  pessoa  do

jornalista 2  Elian Guimarães e do nosso companheiro Aloísio  Lopes,

que me solicitaram que procedesse a  leitura.  “Dia I do Jornalista: hoje nós somos a pauta em defesa da liberdade de  imprensa  e da democracia na comunicação. II Conscientes  da  sua função social, na qual se destaca a responsabilidade de defender o

direito  fundamental do III cidadão à informação de qualidade,  ética, plural e democrática, os jornalistas brasileiros comemoram o 7 de abril reafirmando 3 as grandes lutas que, ultimamente, têm marcado a nossa pauta diária: a exigência de uma nova Lei I de Imprensa  e  do fim  da  violência e dos ataques contra as liberdades de expressão do  jornalismo e II dos jornalistas; a construção de uma  conferência

nacional  de  comunicação com real participação  da  sociedade;  a

garantia III das conquistas da categoria e o avanço na valorização  da

profissão.  Ratificamos  a necessidade imperiosa de uma nova 4 Lei de  Imprensa

em substituição a um dos entulhos da ditadura, a Lei nº 5.250, I que

já  existe há 40 anos e que, além de ultrapassada, não atende  aos

interesses do jornalismo, II da categoria e da sociedade. A  Fenaj  e

seus  31  sindicatos  filiados defendem a  imediata III  aprovação  do

Projeto  de  Lei Federal nº 3.232, de 1992, 5 

